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RESUMO
Introdução: O objetivo do estudo foi verifi car os efeitos provocados pelos exercícios de força e aeróbico sobre as con-

centrações plasmáticas lipoprotéicas da lipoproteína(a) [Lp(a)] e massa corporal, em ratos submetidos a uma dieta hiperco-
lesterolêmica. Materiais e Métodos: Foram utilizados 43 ratos machos da linhagem Wistar, com oito semanas, pesando 
entre 230g e 250g, divididos em seis grupos: treinamento de força com dieta hipercolesterolêmica (FD, n=7); treinamento 
aeróbico com dieta hipercolesterolêmica (AD, n=6); treinamento de força com dieta convencional (FN, n=6); treinamento 
aeróbico com dieta convencional (AN, n=9); dieta hipercolesterolêmica (CD, n=7); e dieta convencional (CN, n=8). Os 
exercícios de força e aeróbico foram realizados durante 12 semanas. Ao fi nal do período experimental foram dosadas as 
concentrações plasmáticas da Lp(a). Resultados: Não foram verifi cadas diferenças nas concentrações plasmáticas da 
Lp(a), perante os diferentes tipos de treinamento físico. Os tratamentos prolongados com dieta hipercolesterolêmica não 
alteraram os níveis da Lp(a). Discussão: Os treinamentos de força e aeróbico em animais com dieta hipercolesterolêmica 
e convencional, não proporcionaram modifi cações nas concentrações plasmáticas da Lp(a).
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LIPOPROTEIN(A) AND BODY MASS IN MICE WHICH WERE SUBMITTED TO HYPERCHOLESTEROLEMIA AND STRENGTH AND 
AEROBIC PHYSICAL TRAININGS

ABSTRACT

Introduction: The objective of the study was to verify the effects provoked by strength and aerobic exercises on the 
lipoproteic plasmatic concentrations of lipoprotein(a) [Lp(a)] and body mass in mice which were submitted to a hyper-
cholesterolemic diet. Materials and Methods: 43 8-week-old male mice from Wistar family and weight between 
230g and 250g were used in the sample. They were divided into six groups: strength training with hypercholesterolemic 
diet (FD, n=7); aerobic training with hypercholesterolemic diet (AD, n=6); strength training with conventional diet (FN, 
n=6); aerobic training with conventional diet (AN, n=9); hypercholesterolemic diet (CD, n=7); and conventional diet 
(CN, n=8). The strength and the aerobic exercises were accomplished during 12 weeks. At the end of the experimental 
period, the plasmatic concentrations of Lp(a) were dosed. Results: No differences have been verifi ed in the plasmatic 
concentrations of Lp(a) with the different types of physical training. The prolonged treatments with hypercholesterolemic 
diet did not alter the levels of Lp(a). Discussion: The strength and aerobic trainings in animals with hypercholesterole-
mic and conventional diet did not provoke changes in the plasmatic concentrations of Lp(a).

KEYWORDS
Lipoprotein(a), Diet, Cholesterol, Exercise.

LIPOPROTEÍNA(A) Y MASA CORPORAL DE RATONES SOMETIDOS A LA HIPERCOLESTEROLEMIA Y ENTRENAMIENTOS FÍSICOS 
DE FUERZA Y AERÓBICO

RESUMEN

Introducción: El objetivo del estudio fue a verifi car los efectos provocados por los ejercicios de fuerza y aeróbico 
sobre las concentraciones plasmáticas lipoproteicas de la lipoproteína(a) [Lp(a)] y masa corporal, en ratones someti-
dos a una dieta hipercolesterolémica. Materiales y Métodos: habían sido utilizados 43 ratones machos del linaje 
Wistar, con ocho semanas, pesando entre 230g y 250g, divididos en seis grupos: entrenamiento de fuerza con dieta 
hipercolesterolémica (FD, n=7); entrenamiento aeróbico con dieta hipercolesterolémica (AD, n=6); entrenamiento de 
fuerza con dieta convencional (FN, n=6); entrenamiento aeróbico con dieta convencional (AN, n=9); dieta hiperco-
lesterolémica (CD, n=7); y dieta convencional (CN, n=8). Los ejercicios de fuerza y aeróbico habían sido realizados 
durante 12 semanas. Al fi nal del periodo experimental fueron dosifi cadas las concentraciones plasmáticas de la LPa. 
Resultados: no fueron verifi cadas diferencias en las concentraciones plasmáticas de la LPa, mediante los diferentes 
tipos de entrenamiento físico. Los tratamientos prolongados con dieta hipercolesterolémica no alteraron los niveles de 
la Lp(a). Discusión: los entrenamientos de fuerza y aeróbico en animales con dieta hipercolesterolémica y convencio-
nal, no proporcionaron modifi caciones en las concentraciones plasmáticas de la Lp(a).

PALABRAS CLAVE 
Lipoproteína(a), Dieta, Colesterol, Ejercicio.

INTRODUÇÃO
A Doença Arterial Coronariana (DAC) é resultante 

de fatores de risco, entre os quais se destacam os níveis 
anormais das lipoproteínas, denominados de dislipide-
mias, e o estilo de vida sedentário1.

As dislipidemias são definidas como distúrbios do 
metabolismo lipídico, com repercussões sobre os níveis 
das lipoproteínas (LP) na circulação sangüínea, bem como 
sobre as concentrações dos seus diferentes componentes. A 

elevada concentração de lipoproteínas de baixa densidade 
(LDL) e lipoproteína(a) [Lp(a)], assim como a baixa concen-
tração plasmática de lipoproteínas de alta densidade (HDL), 
têm sido consideradas como fatores de risco independentes 
para o desenvolvimento da aterosclerose. A Lp(a) é sinteti-
zada no fígado e possui composição lipídica semelhante à 
LDL, diferindo desta pela presença de uma apoproteína(a). 
Suas concentrações são determinadas geneticamente, 
desconhecendo-se sua função e catabolismo. Sabe-se que 



139Fit Perf J. 2008 mai-jun;7(3):137-44.

LIPOPROTEÍNA(A) E MASSA CORPORAL DE RATOS

concentrações de 30mg.dl-1 estão associadas ao maior 
risco de desenvolvimento da DAC2,3,4.

Por outro lado, o combate ao sedentarismo atra-
vés da prática de exercícios físicos é estimulado para 
prevenção e tratamento de alguns fatores de risco, 
oferecendo uma proteção contra a DAC5. A diminui-
ção do percentual de gordura, associada à dieta e 
à prática de exercícios físicos, pode contribuir para 
modifi cações favoráveis das concentrações lipoprotéi-
cas sangüíneas6,7,8. Estudos deixam claro o benefício 
do exercício aeróbico na redução das concentrações 
plasmáticas lipoprotéicas9,10,11.

De acordo com Prado & Dantas12, a relação entre 
as alterações da HDL, LDL e o treinamento aeróbico 
parece estar bem defi nida, principalmente quando a 
dieta e a perda de massa corporal são associadas 
para obtenção de um bom perfi l lipídico. O benefício 
existe, tanto para os exercícios de baixa quanto os de 
alta intensidade, tanto em situações normolipidêmicas 
quanto dislipidêmicas. Porém, o mesmo parece não 
acontecer nos níveis de Lp(a), onde a maioria dos 
estudos indica não haver alterações nesta lipoproteína 
com exercícios aeróbicos, mesmo quando uma dieta 
foi associada13,14,15,16,17,18. Já a existência de poucos 
e controversos estudos12 envolvendo o treinamento de 
força não nos permite afi rmar, ou ao menos sugerir, 
se podem ou não existir alterações benéfi cas nas con-
centrações plasmáticas lipoprotéicas, principalmente 
quando relacionados à Lp(a).

Portanto, ainda não estão bem demonstrados na 
literatura cientifi ca os reais efeitos que um programa de 
treinamento aeróbico e de força pode causar nas con-
centrações lipoprotéicas da Lp(a) e na massa corporal, 
especialmente em condições dietéticas normolipidêmicas 
e dislipidêmicas. Assim, o objetivo desse estudo foi verifi car 
os níveis da Lp(a) e massa corporal de ratos submetidos a 
dieta hipercolesterolêmica e a treinamento físico aeróbico 
e de força. 

MATERIAIS E MÉTODOS

Aprovação do estudo

O estudo foi aprovado pela Comissão de Ética em 
Pesquisa da Universidade Tiradentes, sob n°. 031005. 
Todos os procedimentos estiveram de acordo com as 
diretrizes do Manual de Princípios no Cuidado e Uso de 
Animais do American College of Sports Medicine e 
seguiu a Lei nº. 6638 de 8 de maio de 1979 e o Decreto 
nº. 24645 de 10 de julho de 1934.

Animais

Foram utilizados 43 ratos machos da linhagem Wistar, 
proveniente do biotério central da Universidade Tiraden-
tes, com oito semanas de idade, pesando entre 230g e 
250g. Todos os animais foram mantidos em uma sala 
com temperatura constante (22±2°C) e ciclo claro-escuro 
de 12h cada. 

Dietas

Antecedendo ao programa de treinamento físico, 
os animais foram divididos em dois grupos, defi nidos 
pela forma de dieta: animais normolipidêmicos, que 
somente ingeriram ração convencional balanceada 
para roedores, da marca NUVILAB® CR1 (Nuvital 
Nutrientes,Colombo - PR), contendo, por peso, 19% 
de proteína, 56% de carboidrato, 3,5% de lipídeos, 
4,5% de celulose e 5% de vitaminas e minerais, com 
3,78kcal.g-1, e assim perdurou por todo o experimento; 
e animais dislipidêmicos, que somente receberam dieta 
hipercolesterolêmica, fabricado pela RHOSTER, do tipo 
AIN-76, objetivando a indução dislipidêmica. As dietas 
e a água foram oferecidas diariamente aos animais, 
em quantidade sufi ciente para garantir o consumo ad 
libitum, durante um mês.

Grupos e programa de treinamento físico

Após um mês de aplicação da dieta, foi iniciado o 
programa de treinamento físico nos animais normoli-
pidêmicos e dislipidêmicos, que continuaram com suas 
respectivas dietas, sendo divididos em três subgrupos 
cada, definidos pelo tipo de exercício físico executado, 
em um total de seis, assim descritos: apenas dieta 
convencional, sem treinamento físico (CN, n=8); 
apenas dieta hipercolesterolêmica, sem treinamento 
físico (CD, n=7); treinamento aeróbico com dieta 
convencional (AN, n=9); treinamento aeróbico com 
dieta hipercolesterolêmica (AD, n=6); treinamento de 
força com dieta convencional (FN, n= 6); e treina-
mento de força com dieta hipercolesterolêmica (FD, 
n=7). Os números constituintes da amostra foram 
diferentes, devido à morte de alguns animais ao longo 
do treinamento.

Tipos de exercícios físicos de força e aeróbico

Exercício de força

O programa de exercícios físicos de força foi rea-
lizado durante 12 semanas, após familiarização, e a 
partir das cargas estabelecidas no teste de 1RM. Foram 
executadas três séries de 10 repetições no aparelho de 
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agachamento, segundo modelo de Tamaki et al.13, três 
vezes por semana, com intensidade defi nida em 75% da 
carga máxima estabelecida no teste de 1RM. A carga e 
a intensidade foram periodicamente readaptadas quanto 
à sua prescrição, devido à melhora dos níveis de força 
por parte dos animais, a partir das novas cargas máximas 
estabelecidas pelo teste de 1RM que foram realizados 
semanalmente.

Os animais foram estimulados a executar as 
séries, através de eletrodos autoadesivos da marca 
ValuTrode, modelo CF3200, tamanho 3,2cm, colo-
cados na cauda e ligados a um eletroestimulador 
Quarker, modelo Dualpex 961, ano de fabricação 
2000, calibrado pelo Inmetro. Os parâmetros utiliza-
dos foram: freqüência de 1Hz; duração de 1ms; ciclo 
ativo 2:4s; e a intensidade de corrente, ajustada de 
tal maneira que o animal executasse o movimento, 
variando de 4mA a 15mA. Esses parâmetros foram 
adotados por ser pulsos bidirecionais de média nula, 
não apresentando efeitos eletrolíticos e permitindo 

aplicações de longa duração sem risco de lesão 
dos tecidos. A breve duração de pulso é capaz de 
promover uma estimulação efetiva e confortável aos 
animais.
Exercício aeróbico

O programa de exercícios aeróbicos foi iniciado 
após a familiarização com a técnica, que consistiu 
de corrida em esteira ergométrica, marca AVS, com 
capacidade para oito animais, velocidade variável de 
0 a 30m.min-1, inclinação de 0% a 10%, fonte de esti-
mulação elétrica com variações de 0,2, 0,4, 0,6, 0,8, 
1,0 e 1,2mA de intensidade de corrente, com quatro 
saídas independentes e comando no próprio display 
da esteira. Este programa foi realizado três vezes por 
semana, também durante 12 semanas. O tempo e a 
velocidade variaram de 10min a 45min e de 25m.min-1 
a 30m.min-1, respectivamente.

O controle da massa corporal foi realizado semanal-
mente, antes da execução dos treinamentos físicos, em 
todos os grupos. Para tal, foi utilizada uma balança de 
precisão da marca Marte, modelo AS2000c, calibrada 
pelo Inmetro e ano de fabricação 1999.

Coleta, preparação do sangue e dosagem da 
Lp(a)

Após a última sessão de exercícios físicos, a dieta habi-
tual dos grupos foi mantida e, no dia seguinte, após 12h a 
14h de jejum, o sangue foi coletado. Para tal, os animais 
foram anestesiados com tiopental a uma concentração de 
40mg.kg-1, via intraperitoneal, retirando 2ml de sangue por 
punção cardíaca, em seringa descartável heparinizada. O 
sangue foi, em seguida, centrifugado a 2500 rotações por 
minuto durante 10min, e o soro obtido foi armazenado 
em freezer a -20°C, para posterior determinação da Lp(a), 
que foi realizada por turbidimetria, utilizando-se um kit de 
dosagem Labtest.

Figura 1 - Média e desvio-padrão dos valores de massa 
corporal dos grupos, ao fi nal do estudo

* p<0,05 quando comparado ao grupo CN.

Figura 2 - Média e desvio-padrão dos valores de CTS dos 
grupos FN e FD, durante as 12 semanas de estudo

* signifi cativo em relação à primeira semana
† signifi cativo na comparação entre FN e FD nas semanas

Figura 3 - Média e desvio-padrão dos valores da massa 
corporal dos grupos FD e FN, durante as 12 semanas de 
estudo

* signifi cativo em relação à primeira semana
† signifi cativo na comparação entre FN e FD nas semanas
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Análise estatística

Os valores foram expressos como média e desvio 
padrão. Foi realizada análise de variância (ANOVA) 
para duas vias repetidas, verifi cando as diferenças entre 
as médias dos grupos, combinados ao teste post-hoc de 
Newman-Keuls para múltiplas comparações, adotando-se 
um nível de signifi cância de 5%.

RESULTADOS

Massa corporal

Os resultados da variável massa corporal foram ob-
tidos da comparação de todos os grupos (CN, CD, AN, 
AD, FN e FD) no início (1ª semana) e no fi nal do estudo 
(12ª semana). Os resultados obtidos indicam que o grupo 
FD foi o único a apresentar massa corporal maior do que 
o CN ao fi nal do estudo (Figura 1).

Carga de trabalho semanal (CTS)

Verifi cou-se que, tanto o grupo FN quanto o FD, apre-
sentaram um aumento signifi cativo da CTS ao longo das 
12 semanas de programa, em comparação com a primeira 
semana. No entanto, o FD apresentou esse aumento mais 
cedo, a partir da 2ª semana de treinamento, enquanto que 
o FN somente a partir da 6ª semana (Figura 2).

Não houve diferença na comparação da CTS entre FN 
e FD na primeira semana, ou seja, no início do programa 
de treinamento ambos os grupos, que só se diferenciavam 
pela variável dieta, possuíam a mesma força muscular. No 
entanto, esta mesma comparação, efetuada a partir da 2ª 
semana de treinamento, demonstrou diferença entre os 
grupos, onde FD apresentou maior força, ao longo das 12 
semanas. Talvez, a explicação para esses resultados estivesse 
relacionada ao ganho de massa corporal superior do FD em 
relação ao FN, promovido pela dieta hipercolesterolêmica 
(Figura 3). Contudo, quando a CTS de cada animal foi cal-

culada em relação à massa corporal (CTS.massa corporal-1), 
os resultados indicaram que, quando corrigidos em relação 
à massa corporal, o ganho de CTS apresentado por ambos 
os grupos era equivalente (Figura 4).

Valores sangüíneos da Lp(a)

Os resultados encontrados não demonstraram al-
terações signifi cativas da Lp(a) neste estudo, ou seja, 
nenhum tipo de treinamento físico, nem mesmo a dieta 
hipercolesterolêmica, contribuiu para modifi cação dos 
níveis da lipoproteína (Figura 5).

DISCUSSÃO
A realização de exercícios físicos tem sido objeto 

de estudo em numerosas pesquisas e é considerada a 
terapêutica menos onerosa no tratamento de diversas 
doenças. Porém, a melhor forma de exercitar-se, até 
então, não está clara. Neste estudo foram avaliadas as 
duas formas mais comuns de exercícios físicos na popu-
lação, os exercícios aeróbico e de força, que já foram 
utilizados em estudos anteriores, tanto em animais quanto 
em humanos20,21,22,23,24,25,26.

Uma dieta rica em gordura e o sedentarismo são 
considerados os fatores ambientais que mais contribuem 
para a dislipidemia e o ganho de massa gordurosa. Níveis 
elevados lipoprotéicos no sangue estão relacionados com 
maior incidência de doenças cardiovasculares, especial-
mente doenças coronarianas27,28.

No estudo realizado por Pellizzon et al.29, foram obser-
vadas reduções de massa corporal em ratos submetidos 
a exercícios físicos. Seus resultados são inconsistentes 
com o presente estudo, quando afi rmam que ratos com 
dieta rica em gordura, realizando treinamento aeróbico, 
durante seis semanas, 2h por dia e cinco dias por sema-
na, pesavam signifi cativamente mais do que os do grupo 

Figura 4 - Média e desvio-padrão da relação CTS.massa 
corporal-1 dos grupos FD e FN, durante as 12 semanas de 
estudo

Figura 5 - Média e desvio-padrão da variável Lp(a) du-
rante as 12 semanas de estudo
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controle no início do estudo e, ao fi nal do estudo, a massa 
corporal total foi reduzida.

Neste estudo, observou-se que não houve diferença 
entre os grupos alimentados com diferentes dietas e 
submetidos a diferentes exercícios, exceto para o grupo 
FD, que apresentou maior massa corpórea ao longo de 
todo experimento. Talvez uma explicação para tal fosse 
o fato de haver uma associação de fatores, como a die-
ta hipercolesterolêmica que favoreceu o ganho de peso, 
as modifi cações encontradas na sua massa corporal, 
principalmente devido à sua massa magra (músculos), 
obtidos tanto pelo crescimento natural dos animais 
quanto pelas adaptações fi siológicas e bioquímicas 
musculares decorrentes do programa de treinamento. 
Segundo Tamaki et al.19, existe uma relação direta entre 
peso muscular e peso corporal total. Estes autores, em 
suas investigações, submeteram ratos a treinamento 
de força e encontraram valores de massa corporal 
superiores para o treinamento de força em relação ao 
treinamento de corrida em esteira para ratos, sendo 
a hipertrofi a muscular a responsável pelo aumento 
do peso corporal total. Neste estudo, foi encontrada 
diferença de peso corporal signifi cativamente maior no 
FD. De acordo com o mesmo autor, é extremamente 
difícil produzir hipertrofi a muscular em animais de 
laboratório, especialmente em ratos. Esta limitação é 
especialmente signifi cativa ao se considerar que o rato 
é, hoje, o principal animal para pesquisa experimental. 
Embora a corrida em esteira tenha sido usada para pro-
duzir hipertrofi a muscular, esta modalidade de exercício 
consiste principalmente em treinamento de endurance, 
e não é considerado um tipo ideal de treinamento de 
força, sendo difícil a comparação deste modelo com a 
encontrada em humanos. Dessa maneira, a magnitude 
de um programa de treinamento de força, capaz de 
promover algumas dessas alterações em ratos, ainda 
é largamente desconhecida.

Neste estudo, observou-se também que os grupos 
tratados com dieta e submetidos a exercício de força 
apresentaram, além de maior peso corporal, maiores 
valores de CTS. No entanto, quando analisada a razão 
CTS.massa corporal-1, os valores foram semelhantes.

Estes resultados são concordes parcialmente com os 
encontrados por Yaspelkis et al.30, que investigaram em 
seus estudos a melhora do metabolismo da glicose mus-
culoesquelética em ratos após aplicação de exercícios 
de força, e demonstraram, entre as variáveis estudadas, 
que houve aumento da massa corporal dos animais, 
bem como aumento da massa muscular, principalmen-

te dos músculos plantares. Contudo, tais dados são 
contrários aos encontrados por Hornberger & Farrar31 
que, ao estudar a hipertrofi a do músculo fl exor longo 
do hálux, em oito semanas de treinamento de força 
progressivo em ratos, verifi cou que a massa corporal 
não sofreu modifi cação entre os períodos inicial e fi nal 
do treinamento.

 Dessa forma, é evidente que o protocolo de exercício 
de força em questão, realizado durante 12 semanas, 
com freqüência semanal de três sessões, em ratos 
machos, em aparelho de agachamento, foi capaz de 
promover aumento na força muscular, sendo este um 
programa efetivo de treinamento. No estudo de Tamaki 
et al.19 foi observado que os animais treinados no apare-
lho de agachamento desenvolveram força máxima duas 
vezes maior que os grupos sedentários, corroborando 
os resultados do trabalho. Contrariamente, neste estu-
do, os grupos que foram submetidos ao treinamento 
aeróbico não apresentaram diferença signifi cativa de 
massa corporal.

Chen et al.32 investigaram o metabolismo lipídico em 
ratos hipercolesterolêmicos, com diferentes quantidades 
de fração de proteína de soja. Os animais foram alimen-
tados por quatro semanas com dieta livre de colesterol, 
dietas com 2%, 5% e 10% de colesterol e frações da 
proteína de soja. Em seus resultados encontraram que, 
apesar dos animais serem alimentados com diferentes 
frações de colesterol, obtiveram ganhos de peso pro-
gressivo, mas estes não foram signifi cativos.

 Em um estudo anterior, Kibenge & Chan33 de-
monstraram que ratos alimentados com dieta rica em 
gordura e submetidos a exercício aeróbico de natação, 
apresentaram massa corporal signifi cativamente menor 
que os ratos controle sedentários. Esses resultados não 
corroboram o nosso estudo, uma vez que não houve 
diferença de massa corporal entre os animais alimen-
tados com dieta hipercolesterolêmica, submetidos ao 
tratamento de exercícios, e seu controle. Esses achados 
são consistentes com os encontrados por Steinberg et 
al.34, onde, ao comparar ratos treinados em esteira e 
alimentados com dieta rica em gordura, ratos seden-
tários e alimentados com dieta rica em gordura, ratos 
treinados com dieta normal e ratos sedentários com 
dieta normal, por quatro semanas, verifi caram que a 
massa corporal não sofreu diferença signifi cativa entre os 
grupos ao fi nal do estudo. No atual estudo somente foi 
encontrada diferença entre o grupo AD e ratos controle, 
no início do estudo; ao longo do tempo de treinamento 
essa diferença foi eliminada.
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Segundo Hoyos et al.35, em seu estudo, também 
não foi encontrada diferença signifi cativa de massa 
corporal entre ratos alimentados com dieta hiperco-
lestrôlemica e normolipidêmica, ao fi nal de quatro 
meses de estudo. O mesmo se aplica ao estudo de 
Hornberger & Farrar31, onde suas investigações verifi -
caram que ratos submetidos a exercício de força e dieta 
controlada não demonstraram diferença signifi cativa 
de massa corporal, entre o início e o fi nal do período 
de treinamento.

Já Kin Isler et al.36, em suas investigações, afi rmam que 
um programa de exercícios físicos aeróbicos, aplicados 
com controle da intensidade, duração e freqüência, são 
capazes de promover redução na massa corporal, bem 
como nos níveis plasmáticos de lipoproteínas. Äguila et 
al.37 relatam ainda em seu estudo que ratos são animais 
resistentes a hiperlipidemia e que, ao avaliar o metabo-
lismo lipídico em ratos com diferentes dietas, não foram 
encontradas diferenças.

É importante salientar que os ratos dislipidêmicos man-
tiveram a dieta rica em gordura durante o tratamento com 
exercício, o que, comparando com a prática, constituiria 
um método terapêutico medicamentoso não associado 
à mudança de hábito alimentar. Pode-se especular, com 
base neste fato, que o tratamento crônico com exercício, 
aliado a uma dieta equilibrada, poderia causar diminui-
ção nas concentrações lipoproteicas.

Embora nenhuma relação causal tenha sido estabe-
lecida entre estes parâmetros, autores também sugeriram 
que a associação entre lipídeos sangüíneos e freqüência 
cardíaca pode estar sob a infl uência do sistema nervoso 
autonômico, pois o aumento da atividade simpática, que 
eleva a freqüência cardíaca, exerce também enorme infl u-
ência no metabolismo lipídico sangüíneo. Desta maneira, 
as catecolaminas inativam a lipase lipoprotéica, fazendo 
com que a redução de sua atividade leve à redução 
da taxa de remoção da gordura sangüínea, elevando 
sua concentração plasmática38,39. Essa talvez seja uma 
justifi cativa para os resultados encontrados, levando em 
consideração que o exercício é uma atividade estressante 
para os ratos, alterando sua freqüência cardíaca e a 
regulação metabólica.

Os resultados do atual estudo, encontrados na Lp(a), 
foram consistentes com a maioria da literatura, devendo-
se, no entanto, levar em consideração que não foram 
encontrados trabalhos relacionando exercício físico e 
concentrações plasmáticas de Lp(a) em ratos, sendo, 
portanto, comparados resultados obtidos em estudos com 
humanos13,14,15,16,17,18,40,41,42,43,44.

Elevadas concentrações de Lp(a) têm sido consi-
deradas como fatores de risco independentes para o 
desenvolvimento da aterosclerose45,46. Após uma ses-
são de exercício físico aeróbico (efeito agudo), essas 
modifi cações não foram verifi cadas. Hubinger et al.40 

investigaram o efeito agudo do exercício aeróbico na 
Lp(a), em dois grupos. Um, com homens jovens, cor-
rendo 60min em uma intensidade de 90% da FCmáx em 
esteira-rolante, e outro, composto de seis indivíduos 
(três mulheres jovens e três homens do primeiro grupo), 
correndo durante 40min, em uma intensidade de 75% 
a 80% da FCmáx. Os pesquisadores não verifi caram mo-
difi cação signifi cativa nos níveis da Lp(a) após a sessão 
de exercício aeróbico. Esse mesmo trabalho conclui, 
através desse e de estudos anteriormente realizados, que 
nem o exercício aeróbico agudo nem o crônico alteram, 
benefi camente, os níveis da Lp(a). Neste estudo, também 
não foi verifi cada nenhuma modifi cação nos níveis da 
LP(a), havendo sim, uma clara tendência de apresentar 
melhora no grupo FN e FD. Parece que a dieta foi o 
fator principal para a elevação da Lp(a) no soro. Isso 
reforça as conclusões de Mackinnon & Hubinger47, 
que descrevem ainda não estar clara a relação entre o 
exercício físico e a Lp(a).

Um protocolo de exercício de força em aparelho 
de agachamento, realizado durante 12 semanas, com 
freqüência de três vezes semanais, em ratos machos, 
foi capaz de promover aumento na CTS e, conse-
qüentemente, na força muscular e na massa corporal, 
não sendo, porém, capaz de promover reduções 
lipoprotéicas. O exercício aeróbico também não foi 
capaz de promover modifi cações benéfi cas no perfi l 
lipoprotéico.

Não houve alterações signifi cativas nos níveis da 
Lp(a) de ratos machos tratados e não-tratados com dieta 
hiperlipidêmica, submetidos a exercício físico aeróbico e 
de força. Assim, os resultados obtidos sugerem que ainda 
são muito obscuros os efeitos do exercício aeróbico e de 
força nos níveis desta lipoproteína. Desta forma, novos 
estudos devem ser realizados para que possam melhor 
esclarecer tais aspectos.
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